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Resumo
O estudo buscou invesƟ gar a violência contra mulheres no namoro de estudantes universitários. Foi 
realizada pesquisa quanƟ -qualitaƟ va com uso de quesƟ onário online. A amostra (n=47) foi composta 
por sujeitos do sexo masculino, maiores de 18 anos e heterossexuais. Verifi cou-se que os parƟ cipantes 
idenƟ fi caram mais facilmente como violento os comportamentos que acarretavam danos visíveis ou 
corporais. A violência İ sica foi a forma mais reconhecida, em contraparƟ da, as ofensas de caráter subjeƟ vo 
foram as mais prevalentes, apesar de menos percebidas como abusivas. As violências moral e psicológica 
foram evidenciadas como as formas de violência contra mulheres mais presentes no namoro dos 
parƟ cipantes, seguidas pelas sexual, İ sica e patrimonial, respecƟ vamente. Os atos agressivos causadores 
de danos corporais e materiais foram os menos praƟ cados nos relacionamentos dos sujeitos, o que pode 
ter relação com o reconhecimento dos mesmos como comportamentos violentos. 
Palavras-chave: violência de gênero, relacionamento afeƟ vo-sexual, universidade 

Abstract
The study sought to invesƟ gate violence against women in the daƟ ng of University students. QuanƟ taƟ ve 
and qualitaƟ ve research was conducted using a quesƟ onnaire online. The sample (n = 47) was composed 
by male subjects over 18 years and heterosexual. It was found that parƟ cipants idenƟ fi ed more easily as 
the violent behaviors that entailed visible damage or body. Physical violence was the most recognized, 
however, the off ence of subjecƟ ve character were the most prevalent, although less perceived as abusive. 
The moral and psychological violence were highlighted as the forms of violence against women more 
present in the daƟ ng of the parƟ cipants, followed by sexual, patrimonial and physics,
Keywords: gender violence, aff ecƟ ve-sexual relaƟ onship, university

Resumen
El estudio trató de invesƟ gar la violencia contra mujeres en el noviazgo -de estudiantes universitarios-. 
Fue realizada una InvesƟ gación cuanƟ taƟ va y cualitaƟ va - mediante un cuesƟ onario on line -. La muestra 
(n = 47) fue compuesta por sujetos masculinos con más de 18 años y heterosexuales. Se encontró que 
los parƟ cipantes idenƟ fi caron más fácilmente como comportamientos violentos a aquellos que dejan 
daños visibles o corporales. La violencia İ sica fue la más reconocida, sin embargo, las ofensas de carácter 
subjeƟ vo fueron las más frecuentes, aunque son las menos percibidas como abusivas. La violencia moral 
y psicológica se destacaron como las formas de violencia contra la mujer más presente en los noviazgos 
de los parƟ cipantes, seguidos de la sexual, İ sica y patrimonial, respecƟ vamente. Los actos agresivos que 
causan lesiones İ sicas y materiales fueron los menos pracƟ cados en las relaciones de los sujetos, lo que 
puede estar relacionado con el reconocimiento de ellos como comportamiento violento.
Palabras clave: violencia de género, relación afecƟ va-sexual, universidad

Introdução

O enfrentamento da violência, nas suas diversas expressões, é um dos maiores desafi os 
para a saúde pública mundial. Em todos os contextos, ações hosƟ s originam-se de interações 
sociais em que indivíduos demonstram maior força e poder sobre outros. Pessoas de todos 

1 Endereço de contato: Rua Dona Esmeralda, 1176. Setor Hermosa. Jataí, GO. CEP 75803-303. Telefone: 64 
984047716. E-mail: taƟ machiavelli@yahoo.com.br
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os sexos podem sofrer ou cometer aƟ tudes agressivas, entretanto, em relacionamentos se-
xuais afeƟ vos, sabe-se que as mulheres são as maiores víƟ mas e os homens são os principais 
autores (Minayo, Assis, & Njaine, 2011). No Brasil, poucos estudos foram realizados sobre 
violência contra mulheres no namoro e a escassa produção literária sobre o assunto fomenta 
sua invisibilidade social no país. Além disso, outras questões também contribuem para a falta 
de reconhecimento, a exemplo, o termo “violência” estar relacionado culturalmente à cri-
minalidade, prejudicando a idenƟ fi cação quando comeƟ da por pessoas com vínculo ínƟ mo 
de afeto, como os parceiros afeƟ vos-sexuais. Mesmo quando não idenƟ fi cado, o fenômeno 
caracteriza-se como problema social que inegavelmente demanda invesƟ gações e interven-
ções (Barreira, Lima, Bigras, Njaine, & Assis, 2014). 

A assimetria nas relações de poder entre homens e mulheres, fundamentada pela hege-
monia patriarcal, resulta em condutas violentas direcionadas majoritariamente a elas. Pelo 
mesmo fator, dada a desigualdade de gênero na sociedade, as ações tendem a ser intensifi -
cadas nas relações afeƟ vas heterossexuais (Bernardes, 2014). A perspecƟ va sócio-histórica, 
assim como as teorias feministas, enfaƟ za a desigualdade de gênero presente em modelos 
culturais instaurados na sociedade – o patriarcado – como elemento que instaura o surgi-
mento da violência e sua banalização (Gomes, 2011). Dessa maneira, entende-se que as 
posturas e comportamentos são desempenhados, reafi rmados e naturalizados de acordo 
com a cultura, história de vida e o contexto em que o indivíduo está inserido (Cortez, Souza, 
& Queiroz, 2010). 

Pesquisa realizada por Minayo et al. (2011), em dez cidades brasileiras, com 3.205 adoles-
centes do sexo feminino e masculino, evidenciou que a ideologia patriarcal, mesmo que ar-
caica, ainda subsidia pensamentos presentes no padrão de amor vivenciado pela juventude 
contemporânea, facilitando a naturalização de alguns Ɵ pos de violências, como os compor-
tamentos hosƟ s derivados da convicção de posse da parceira (controle, cerceamento, etc.). 
Nestas relações, também foram notados resquícios do modelo de amor românƟ co – predo-
minante na sociedade durante o século XIX –, e caracterizado como egoísta e individualista, 
com vista apenas na felicidade pessoal. 

No namoro, a violência se consƟ tui de forma mulƟ causal e está inƟ mamente ligada a fa-
tores culturais, familiares e pessoais (Murta, Santos, MarƟ ns, & Oliveira, 2013; Murta et al., 
2016). É um fenômeno frequente e vem aumentando de forma habitual em todas as classes 
sociais, evidenciando que não surge apenas com a efeƟ vação do casamento, união estável 
ou coabitação (Beserra et al., 2015). Dentre as políƟ cas para enfrentamento, a Lei 11.340 
(Brasil, 2006), popularmente conhecida como Maria da Penha, Ɵ pifi ca cinco diferentes for-
mas de violência contra mulheres, sendo elas: psicológica, moral, patrimonial, sexual e İ sica, 
disƟ nguindo-se pelo comportamento praƟ cado e o dano causado, ainda que possam ocorrer 
concomitantemente. Conceitualmente, 

. . . a violência psicológica caracteriza-se por qualquer conduta que cause danos emo-
cionais e diminuição da autoesƟ ma, visando . . . controlar ações, mediante a ameaça, 
inƟ midação, . . ., e limitação do direito de ir e vir . . .; a moral determina-se por qualquer 
conduta que confi gure calúnia e/ou difamação . . .; a patrimonial confi gura-se por qual-
quer conduta que confi gure retenção, subtração ou destruição de objetos pessoais . . ., 
a sexual defi ne-se como qualquer conduta que anule e/ou limite seu poder de exercer 
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liberdade sexual . . ., e sobre a violência İ sica entende-se qualquer conduta que ofenda 
a integridade ou saúde corporal (Lei 11.340, 2006). 

Além das violências İ sica, sexual, patrimonial, psicológica e moral já Ɵ pifi cadas pela le-
gislação brasileira, o Center for Disease Control and PrevenƟ on (2007) elenca a perseguição 
ou stalking como uma forma de assédio ou tentaƟ va de ameaças indesejadas e que causam 
medo na víƟ ma como uma das violências presente nos namoros. As violências que tangen-
ciam a dimensão psicológica (afeƟ vas, morais e assédios) são as mais presentes no namoro 
(Minayo et al., 2011).

Usualmente, nos relacionamentos, os atos agressivos ocorrem em um ciclo de violência. 
A princípio, ofensas psicológicas e emocionais vão sendo comeƟ das através de insultos, 
humilhações e/ou inƟ midações, gerando confl itos e caracterizando o período de tensão. 
Em seguida, os incidentes de depreciação e inferiorização da mulher se intensifi cam, in-
cluindo ameaças e resultando no episódio agudo do fenômeno cuja violência İ sica se faz 
presente. Em momento posterior, o homem tende a se mostrar arrependido e a fi car mais 
amoroso na relação; por meio de promessas, propõe mudanças em seus comportamentos, 
fase denominada lua-de-mel (Lucena et al., 2012). O ciclo ocorre de modos diferentes em 
cada relacionamento, visto que existem inúmeras formas de violentar e agredir que podem 
ser incorporadas em cada fase de maneira suƟ l, tendendo a maior violência, frequência e 
intensidade no decorrer da relação (Mizuno, Fraid, & Cassab, 2010; Fonseca, Ribeiro, & Leal, 
2012). 

Dentre os fatores de risco para a violência no namoro destacam-se a crença de que a 
violência no relacionamento é aceitável; depressão, a ansiedade e sintomas relacionados 
à agressividade; o uso de substâncias ilícitas; ter aƟ vidade sexual precoce; ter amigos que 
vivenciam violência nos relacionamentos afeƟ vos; vivenciar violência intrafamiliar e domés-
Ɵ ca; não saber manejar a raiva e ciúmes (Center for Disease Control and PrevenƟ on, 2007). 
Somado a esses aspectos, Earnest e Brady (2016) acrescentam que o senƟ mento de inse-
gurança na escola e cuidados precários recebidos por pais são elementos fortemente vin-
culados à prevalência da violência no namoro. É certo que a violência no namoro pode ser 
prevenida a parƟ r de ações educaƟ vas e sociocomunitárias.

EsƟ ma-se que cerca de 10% dos jovens nos Estados Unidos das América (EUA) sejam 
víƟ mas de violência İ sica no namoro (Centers for Disease Control and PrevenƟ on, 2012). Já 
James, West, Deters, e Armijo (2000) apontam em 25% dos namoros na adolescência são 
recorrentes violências İ sicas e psicológicas. No Brasil, a Fundação Perseu Abramo (2001) es-
Ɵ ma que entre 2% a 12% dos relacionamentos afeƟ vos sexuais entre jovens sejam marcados 
pela violência. Os atos violentos nas relações sexuais-afeƟ vas resultam em agravos à saúde, 
mesmo quando não reconhecidos (Minayo et al., 2011). Altas taxas de ideação suicida em 
jovens de ambos os sexos, doenças sexualmente transmissíveis, gravidezes indesejadas e 
outros problemas com efeitos prejudiciais à vida são evidenciados pela literatura (Randle 
& Graham, 2011). Conforme esƟ maƟ vas divulgadas pela Secretaria Nacional de Segurança 
Pública (SENASP, 2011), a violência contra mulheres é responsável por mais mortes de pes-
soas do sexo feminino com idades entre 15 e 44 anos do que doenças como câncer, malária, 
AIDS, problemas respiratórios, metabólicos, infecciosos, ou, ainda, acidentes de trânsito e 
guerras. 
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Atualmente, ainda que existam as políƟ cas nacionais que objeƟ vam o enfrentamento da 
violência contra mulheres, os elevados índices de feminicídios comprovam a fragilidade dos 
mecanismos, que não ofertam efeƟ vas garanƟ as de prevenção e coibição das agressões. No 
Brasil, esƟ ma-se que são agredidas, violentamente, cinco mulheres a cada dois minutos e, de 
cada dez mulheres, uma já teria sido espancada alguma vez durante a vida (Fundação Perseu 
Abramo, 2010). Barreira et al. (2014), em pesquisa com jovens, idenƟ fi caram prevalência 
de 83,9% de violência no namoro. Essa disparidade pode estar relacionada à difi culdade 
dos jovens em nomear e idenƟ fi car a violência e às diferentes metodologias abordadas nos 
estudos.

Ainda que os estudos populacionais referentes às temáƟ cas de relações de gênero e vio-
lência contra mulheres, bem como pesquisas operacionais de serviços e programas contri-
buam para a implementação e/ou fortalecimento de redes de enfrentamento, os mesmos 
são escassos no país (Murta et al., 2013; Murta et al., 2016; Souza & Souza, 2015). O muni-
cípio de Jataí, estado de Goiás (GO), lócus dessa pesquisa, apresenta alto índice na escala 
nacional (82°) e estadual (8°) de feminicídio (Waiselfi sz, 2015). Visto isso, o presente estudo 
buscou invesƟ gar as agressões comeƟ das por universitários em relacionamentos afeƟ vo-se-
xuais e suas percepções sobre violência contra mulheres no namoro.

Metodologia

Delineamento da pesquisa

Tratou-se de uma pesquisa empírica pautada na metodologia quanƟ -qualitaƟ va (Minayo, 
2000). 

Local

O lócus do estudo foi a Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí (UFG).

Procedimento

Foi enviado e-mail às coordenações de todos os 25 cursos da universidade com solicita-
ção de reenvio aos estudantes. A mensagem conƟ nha o link para o instrumento de obtenção 
de dados. A pesquisa também foi divulgada em redes sociais, sendo acessada e respondida 
por 106 pessoas. A uƟ lização do recurso digital deu-se com o intuito de possibilitar maior 
alcance do número de parƟ cipantes.

Par  cipantes

Foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão da amostra. Os parƟ cipantes deveriam 
ser pessoas do sexo masculino, com idade igual ou superior a 18 anos, autodeclarados he-
terossexuais, regularmente matriculados na referida universidade no primeiro semestre de 
2017 e que vivenciavam um relacionamento afeƟ vo-sexual (namoro). Após a adequação aos 
critérios, a amostra foi composta por 47 sujeitos. 
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Instrumento

Foi uƟ lizado quesƟ onário eletrônico2 dividido em três partes. O primeiro segmento do 
quesƟ onário foi composto por informações sociodemográfi cas, com perguntas referentes 
a hábitos violentos na relação afeƟ va apresentadas com alternaƟ vas de múlƟ pla escolha. 
Para analisar o conhecimento dos jovens a respeito dos Ɵ pos de violência contra mulheres 
uƟ lizou-se de medidas em escala Likert. A escala avaliava o grau de concordância do entre-
vistado com relação a comportamentos que poderiam ser caracterizados como violentos. 
Ademais, concepções patriarcais e machistas difundidas na sociedade também foram averi-
guadas pela escala mencionada. 

No segundo, buscou-se obter informações acerca das vivências dos parƟ cipantes a res-
peito dos abusos e violências possivelmente praƟ cados em seus relacionamentos afeƟ vos. 
Foram disponibilizadas afi rmações contendo disƟ ntas situações de violências comeƟ das no 
namoro. Cada afi rmação referia-se propositalmente a um Ɵ po de violência (psicológica, mo-
ral, İ sica, patrimonial e sexual), que foram apresentadas separadamente e aleatoriamente 
nas frases. A fi nalidade era de que os parƟ cipantes, após lerem a afi rmação dada, assina-
lassem somente uma resposta das três opções conƟ das (Sim; Não; Não Sei) para que fosse 
possível idenƟ fi car quais Ɵ pos de violência já haviam comeƟ do em suas respecƟ vas relações. 

No terceiro segmento, almejou-se analisar o entendimento dos sujeitos a respeito das 
disƟ ntas formas de violências praƟ cadas contra mulheres. Foram disponibilizadas afi rmaƟ -
vas contendo situações que exemplifi cavam condutas agressivas. Em seguida, foi solicitado 
que os parƟ cipantes assinalassem alternaƟ vas que correspondiam a seu grau de concordân-
cia tanto em relação à conduta agressiva com a parceira quanto ao que consideravam como 
sendo uma violência contra a mulher (Concordo Totalmente; Concordo Parcialmente; Não 
Concordo, Nem Discordo; Discordo Parcialmente; Discordo Totalmente). Para fi ns de análise, 
foram contabilizados apenas o que assinalaram “Concordo Totalmente”.

Análise de dados

Os dados quanƟ taƟ vos foram analisados por meio de estaơ sƟ ca descriƟ va e discuƟ dos 
qualitaƟ vamente a parƟ r do referencial teórico adotado. Os dados foram tabulados em pla-
nilha eletrônica. Os Ɵ pos de violência contra mulheres mais comeƟ dos foram idenƟ fi cados 
por meio de respostas de múlƟ pla escolha. O conhecimento acerca das diversas formas de 
abusos e a reprodução da ideologia patriarcal foi analisado uƟ lizando cálculos estaơ sƟ cos e 
observando as respostas mais frequentes inseridas na escala. Por fi m, problemaƟ zou-se o 
fenômeno sob a óƟ ca da perspecƟ va sócio-histórica e das teorias feministas (Minayo, 2001). 

Resultados e discussões

A amostra foi composta majoritariamente por sujeitos pertencentes a aérea de Ciências 
Agrárias (n=16, 34%); com faixa etária entre 20 a 23 anos (n=30, 63,8%). Quanto à residên-
cia, a maior parte (n=26, 55,3%) morava com os familiares e uma parcela possuía emprego 

2 Para maior conhecimento do instrumento de obtenção de dados, consulte hƩ ps://docs.google.com/for-
ms/d/e/1FAIpQLSeapoLdyUP8p3TjZuF5W9-NTZc-RMnYbB_cG-gSqBtEQuAFkw/viewform?c=0&w=1&fbzx 
=-4532502639397303300Estudantes
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remunerado (n=16, 34%) ou era benefi ciária das bolsas concedidas pela universidade (n=12, 
25,5%), sendo estas, auxílios alimentação, moradia e pesquisa, conforme disposto na tabela 1. 

Tabela 1

Dados sociodemográfi cos dos parƟ cipantes

Bolsista *NP Emprego *NP Moradia *NP Renda *NP Unidade 
Acadêmica *NP

Sim 12 Sim 16 Sozinho 6 >Salário mínimo 2 Ciências da 
saúde 4

Não 35 Não 31 Família 26 Um salário 
mínimo 15 Estudos 

geográfi cos 1

República 8 Dois salários 
mínimos 15 Ciências sociais 

aplicadas 8

Amigos 7 Três ou mais 
salários mínimos 15 Ciências 

humanas e letras 7

Ciências exatas e 
tecnológicas 11

Ciências agrárias 16
Total         47
Legenda: *NP: Número de parƟ cipantes
Fonte: Autoria própria. 

Quando expostos a situações-problema que afi rmavam a práƟ ca de comportamentos 
violentos realizados em desfavor da parceira, os parƟ cipantes, na maior parte das vezes 
(78,46%), as negaram. Foi possível inferir que a maior parcela (78,3%) dos sujeitos Ɵ nha 
a crença de que não havia sido agressivo em seus relacionamentos. Como se pode ver na 
Tabela 2, os que responderam posiƟ vamente às circunstâncias disponibilizadas apontaram a 
ocorrência de violência psicológica (46,8%) e moral (31,9%) em maiores proporções, seguida 
pela violência sexual (40,4), İ sica (8,5%) e patrimonial (2,1%), respecƟ vamente. 

Tabela 2

Prevalência das diversas formas de violência 

Questão Sim Não Não sei
Eu já invesƟ guei os lugares que minha namorada frequentava e as pessoas 
com quem ela falava. 15 31 1

Eu já perguntei onde minha namorada estava e/ou com quem estava diversas 
vezes, em um curto período de tempo. 7 37 3

Eu já dei tapas, empurrões e/ou apertões em minha namorada. 4 41 2
Eu já ameacei bater em minha namorada por ela ter comportamentos que 
não eram do meu agrado. 2 44 1

Eu já fi z brincadeiras insinuando que minha namorada Ɵ nha amantes ou 
outros relacionamentos 15 29 3

Em tom de brincadeira, eu já chamei minha namorada de um modo que 
ofendia sua conduta sexual. 8 38 1
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Questão Sim Não Não sei
Eu já citei aspectos negaƟ vos da minha namorada à outra pessoa de modo 
ofensivo. 7 37 2

Eu já insisƟ  para que a minha namorada Ɵ vesse relações sexuais comigo 
quando ela não demonstrava desejo. 11 31 5

Eu já pedi à minha namorada que praƟ casse atos sexuais comigo que não lhe 
agradavam. 8 34 5

Total 47
Fonte: Autoria própria

Notou-se maior prevalência da violência psicológica, visto que 46,8% (n=22) dos sujeitos 
assinalaram já ter invesƟ gado ou quesƟ onado reiteradamente a namorada acerca dos luga-
res que ela frequentava e 4,3% (n=2) ameaçaram cometer agressão İ sica contra a parceira. 
Estes dados corroboram com os achados de Minayo et al. (2011) ao verifi carem que 85,3% 
dos jovens apontaram a violência psicológica como a forma de agressão mais vivenciada 
nos relacionamentos sexuais-afeƟ vos. Diferentemente, CeccheƩ o, Oliveira, Njaine, e Minayo 
(2016), em estudo feito em dez cidades brasileiras, com adolescentes do sexo masculino, 
apontaram a agressão İ sica como a principal forma de violência comeƟ da em relacionamen-
tos sexuais-afeƟ vos. Entretanto, os abusos psicológicos foram evidenciados por esses jovens 
como recurso que o homem poderia dispor para garanƟ r sua autoridade e supremacia, cau-
sando impactos tão ou mais nocivos que a violência İ sica. 

 A juventude tem naturalizado a violência psicológica e a confi gurado como forma de co-
municação e instrumento para a resolução de confl itos, tornando-a preditora da violência 
conjugal (CeccheƩ o et al., 2016). Percebeu-se que a agressão de cunho psicológico era co-
mumente praƟ cada nos relacionamentos dos parƟ cipantes, podendo, em muitos casos, nem 
ser reconhecida como violência propriamente dita, mas entendida como estratégia uƟ lizada 
para supostamente evitar traições e controlar o comportamento da parceira. 

Quanto à violência moral, 31,9% (n=15) dos parƟ cipantes admiƟ ram ter feito brincadei-
ras insinuando que a namorada Ɵ nha um amante ou outros relacionamentos; 15,2% (n=7) 
apontaram ter depreciado a namorada a outra pessoa e 17% (n=8) assinalaram ter se refe-
rido à parceira de modo que ofendia sua conduta sexual. A violência moral confi gura-se a 
parƟ r da realização de comentários ou afi rmações que denigrem a imagem da mulher para 
ela e/ou terceiros e, mesmo em tom de brincadeira, resulta em constrangimentos, causando 
prejuízos à autonomia e a autoconfi ança (Gomes, 2011). 

A respeito da violência sexual, 23,4% (n=11) dos sujeitos afi rmaram ter insisƟ do para 
que a namorada Ɵ vesse relações sexuais quando ela não demonstrava desejo e 17% (n=8) 
alegaram ter pedido a ela que praƟ casse atos sexuais indesejados. Esses dados demons-
tram as coerções sexuais comeƟ das pelos parƟ cipantes contra as parceiras por meio de 
inƟ midação e/ou indução a parƟ cipar e/ou realizar condutas sexuais em desacordo com 
elas. Estudo de Minayo et al. (2011) também apontou prevalência de 38,9% de jovens que 
perpetraram violência sexual contra parceira em contexto de namoro. A agressão sexual 
perpetrada por homens ilustra os pressupostos relacionais ainda presentes no imaginário 
coleƟ vo e oriundo do sistema patriarcal que designa a eles o papel aƟ vo no cenário social 
e sexual, restringindo a sexualidade feminina à passividade e à reprodução. Ademais, o ato 
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sexual ainda é socialmente representado como obrigação feminina de saƟ sfação do prazer 
masculino (Souza, 2013). Neste cenário, a violência sexual praƟ cada nos relacionamentos 
afeƟ vos pode ser negligenciada, naturalizando os abusos praƟ cados pelo parceiro ínƟ mo 
(Vilhena, 2009). 

Sobre a violência İ sica, 8,5% (n=4) dos parƟ cipantes cerƟ fi caram já ter dado tapas, em-
purrões e/ou apertões em sua namorada. No estudo de Minayo et al. (2011), a violência İ sica 
foi apontada como a segunda modalidade mais praƟ cada nos relacionamentos amorosos en-
tre adolescentes, com prevalência de 24,1%. A baixa prevalência deste Ɵ po de violência, em 
nosso estudo, permite um quesƟ onamento: os parƟ cipantes poderiam ter Ɵ do receio de afi r-
marem ter praƟ cado violências İ sicas? Este Ɵ po de violência é facilmente idenƟ fi cado devido 
às marcas visivelmente deixadas no corpo e pela equivocada crença social de que apenas 
essa modalidade de agressão provoca a ruptura de integridade da mulher. Embora as violên-
cias contra mulheres sejam negligenciadas e banalizadas socialmente, quando visibilizadas, 
as agressões de caráter corporal tendem ser vistas como de maior agravante (Saffi  oƟ , 2004). 

Quanto à violência patrimonial, 2,1% (n=1) dos sujeitos afi rmaram ter quebrado perten-
ces de suas namoradas por elas terem desrespeitado suas opiniões, consƟ tuindo-se como 
a forma de violência de menor prevalência nos relacionamentos dos parƟ cipantes. Para 
Pereira, Loreto, Teixeira, e Sousa (2013), a violência patrimonial implica em perda de direitos, 
signifi cando tristeza, dor, medo e angúsƟ a. 

As condutas agressivas mais idenƟ fi cadas entre aqueles que assinalaram “Concordo 
Totalmente” foram, respecƟ vamente, a ameaça de agressão (violência psicológica, n=44, 
93,6%); forçar a relação sexual (violência sexual, n=40, 85,1%); difamação (violência moral, 
n=39, 83%), destruição de objetos (violência patrimonial, n=32, 68,1%); xingamento (violên-
cia psicológica, n=30, 63,8%); perseguição (violência psicológica, n=28, 59,6%) e manipula-
ção (violência psicológica, n=20, 42,6%), conforme tabela 3. Já Guerreiro et al. (2015), em 
estudo com jovens, observou que a violência İ sica foi evidenciada, perante todas as outras 
formas.

Tabela 3 

Reconhecimento das diversas formas de violências 

QUESTÕES C.T C.P. N.C/N.D. D.P. D.T.
Xingar a namorada 30 11 3 3 0
Perseguir e vigiar a namorada 28 8 6 2 3
Agredir a namorada fi sicamente 46 1 0 0 0
Ameaçar bater na namorada 44 3 0 0 0
Difamar a namorada 39 5 2 1 0
Destruir objetos da namorada 32 10 3 1 1
Manipular a namorada 20 13 9 3 2
Forçar a namorada ter relações sexuais 40 2 2 3 0
TOTAL 28 8 6  2 3

Legenda: *C.T: Concordo Totalmente *C.P: Concordo Parcialmente *N.C/N.D: Não Concordo, Nem Discordo 
*D.P: Discordo Parcialmente *D.T: Discordo Totalmente. 
Fonte: Autoria própria.
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A violência patrimonial foi apresentada no instrumento de obtenção de dados como ação 
que causa danos de ordem material, contudo, a defi nição também abarca aƟ tudes natu-
ralizadas socialmente, como a retenção de objetos da parceira e/ou apropriação de algo 
que a pertença (Brasil, 2006). ParƟ ndo disso, é imprescindível que novas discussões acerca 
das violências comeƟ das em desfavor das mulheres sejam realizadas, entendendo que as 
relações vão se confi gurando de diferentes maneiras, atendendo as mudanças históricas e 
sociais. 

Pesquisa realizada pelo InsƟ tuto Patrícia Galvão (2014) revelou que a evolução e dissemi-
nação das novas tecnologias da internet e da telefonia móvel mudaram a maneira como as 
pessoas vivenciam suas experiências sociais. A ampliação do círculo social alcançada pelas 
redes sociais e a instantaneidade com que mensagens de voz e de texto, vídeos e fotos, 
trocados e replicados nesse ambiente virtual, estão no coƟ diano de parcela considerável 
da população brasileira. Apesar de úteis e de facilitar a troca de informação e debate, as 
redes sociais e outras áreas da comunicação digital têm sido também espaço de efeƟ vação 
de violências. Neste cenário, a apropriação de ferramentas tecnológicas – como obrigar a 
parceira a comparƟ lhar senhas de redes sociais – também pode ser elencada como violência 
patrimonial, embora seja pouco reconhecida e evidenciada. 

A violência sexual, embora tenha sido reconhecida por grande parte dos parƟ cipantes 
(n= 40, 85,1%), foi também bastante praƟ cada (n=19, 40,4%), o que demonstra sua ba-
nalização. Schleiniger e Strey (2016) pontuam que a naturalização desse Ɵ po de violência 
decorre da alta prevalência de sua práƟ ca. As mulheres são, desde a infância, expostas ao 
machismo que domina não apenas o espaço público, mas também o ambiente domésƟ co. 
Os padrões de comportamento feminino e masculino transmiƟ dos nos lares brasileiros per-
petuam, por exemplo, a ideia do homem como sujeito viril e agressivo e da mulher, como 
sexualmente recatada à procura de um parceiro para o casamento. Dessa maneira, entende-
-se que a violência sexual é socialmente invisibilizada e a desigualdade de gênero é o meio 
de conservá-la. 

Sobre a violência psicológica, três diferentes modos de ação compunham o quesƟ onário 
eletrônico. Curiosamente, a maior anuência se deu sobre aquelas afi rmações cujo ato vio-
lento era a ameaça de agressão İ sica, conduta associada a uma violência corporal. Este dado 
demonstra a visibilidade dos comportamentos que culminam em danos facilmente idenƟ fi -
cáveis. Nessa direção, Machado (2010) salienta que quanto menos concreta for a agressão, 
menor o seu reconhecimento como violência. A este respeito, as demais afi rmaƟ vas apre-
sentadas aos parƟ cipantes, que possuíam caráter subjeƟ vo (xingar, perseguir e manipular), 
foram as menos reconhecidas. Nas relações contemporâneas, a busca pelo senƟ mento do 
outro é almejada e exigida de maneira intensa, acreditando-se que a parceira deve estar 
sob seu poder, o que favorece a práƟ ca de atos invasivos, como a perseguição, agressão e a 
humilhação (Souza & Sabini, 2015). 

O machismo legiƟ ma o poder do homem de controlar a parceira. Essa ideologia, ainda 
prevalece nos relacionamentos atuais (Souza & Sabini, 2015). De acordo com Lins (2013), o 
amor deriva das construções sociais; por essa razão, as maneiras de expressar o afeto dife-
renciam-se em cada época da história, sendo infl uenciadas por diversos aspectos. Na atuali-
dade, mantém-se, ainda, a crença errônea de que o amor não é real quando não é explosivo 
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e obsessivo. Há também a desconfi ança sobre a qualidade do afeto quando não há ciúmes 
em excesso, sendo estes comportamentos interpretados equivocadamente como cautela, 
preocupação e cuidado. 

A violência psicológica praƟ cada nas relações sexuais-afeƟ vas tem se tornado estratégia 
uƟ lizada pelos indivíduos para a solução de desacordos. Estes, podem ser resolvidos de ma-
neiras construƟ vas e destruƟ vas, entretanto, efeƟ vam-se por meio dessa segunda opção, em 
virtude de elementos sócio-históricos mantenedores da cultura violenta. Reclamações em 
excesso, o silêncio, discussões em tom exaltado sem consenso ou negociação, as ofensas e 
acusações, indisposição à resolução dos confl itos e o foco excessivo nos interesses pessoais 
em detrimento dos conjugais são comportamentos comuns frente às divergências (Falcke, 
Wagner, & Mosmann, 2013; Rasera & Guanaes, 2010). Desta maneira, a violência tende a ser 
menosprezada, sendo comeƟ da corriqueiramente na relação, podendo resultar em compor-
tamentos cada vez mais intensos e reincidentes, nutrindo o ciclo da violência (Mizuno et al., 
2010; Fonseca et al., 2012). 

Para que as relações se consƟ tuam de maneira saudável é preciso o incenƟ vo e orientação 
em direção ao diálogo construƟ vo e não violento. Compreender as limitações do parceiro e 
da relação, comunicar de forma respeitosa opiniões e percepções, fl exibilizar a negociação 
de interesses individuais com o parceiro, de modo que ambos tenham suas necessidades 
atendidas, gerenciar as próprias emoções, entre outras formas, exemplifi cam condutas que 
podem resultar em novos signifi cados às relações e minimizar as ações violentas no coƟ dia-
no dos casais (Falcke et al., 2013; Rasera & Guanaes, 2010). 

Considerações Finais

O estudo almejou invesƟ gar agressões comeƟ das por universitários em relacionamentos 
sexuais-afeƟ vos e suas percepções sobre violência contra mulheres no namoro, discuƟ n-
do-os a parƟ r dos padrões relacionais oriundos da hegemonia patriarcal. Como principais 
achados, constatou-se que os comportamentos que acarretavam danos İ sicos foram mais 
facilmente idenƟ fi cados pelos parƟ cipantes. A violência İ sica foi a modalidade mais reco-
nhecida, contudo, agressões psicológicas e morais Ɵ veram maior prevalência apesar de me-
nos percebidas como abusivas. Dessa forma, verifi cou-se que as violências de caráter psico-
lógico e moral foram as mais presentes no namoro.

Notou-se que cada Ɵ po de violência foi comeƟ do por no mínimo um parƟ cipante, reve-
lando que há um longo caminho a se percorrer no enfrentamento à violência de gênero, 
especifi camente, na praƟ cada contra mulheres, uma vez que ainda é naturalizada, banali-
zada e invisibilizada na sociedade contemporânea. Os dados desta pesquisa corroboraram 
com outros estudos realizados sobre a violência no namoro, reiterando que as ações hosƟ s 
comeƟ das nas relações ínƟ mas dos jovens é um problema social preocupante, podendo se 
intensifi car ao longo do relacionamento e tornar-se crônicas nas relações conjugais. 

Nesse senƟ do, destaca-se a necessidade de reconhecer ameaças, controle, coerções 
e perseguições como práƟ cas violentas e modo de violação dos direitos das mulheres. 
Portanto, precisam ser desnaturalizadas, considerando as possíveis repercussões emocio-
nais que podem desencadear. Ainda, que os casais disponham de maneiras mais igualitárias 
e não coerciƟ vas de vivenciarem os envolvimentos afeƟ vos. 
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Dentre as limitações desse estudo encontra-se o pequeno tamanho da amostra, ter se 
centrado em homens homossexuais jovens e estar restrito ao sudoeste goiano. Propõe-se 
que pesquisas futuras invesƟ guem a violência em relações afeƟ vo-sexuais entre parceiros 
homossexuais, assim como estratégias de prevenção da violência no namoro e práƟ cas vio-
lentas nos relacionamentos a parƟ r das novas ferramentas de comunicação e tecnologias. 
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